
República Federativa do Brasil , 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XL - N9 145 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 1 DE NOVEMBRO DE 1985 

CONGRESSO NACIONAL 
RELATÓRIO 

N9 18, de 1985 (CN~ 

Da ComIssão Mista 

lneumbida de examinar e emitir Relatório sobre o 
veto total aposto ao Projeto de Lei do Senado n9 320, 
de 1979, que "acrescenta panigrafo 39 ao art. 19 da 
Lei n9 1.533, de 31 de dezembro de 1951", submetido 
à deliberação do Congresso Nacional pelo Senhor 
Presidente da República através da Mell!lllgem n9 65, 
de 1985-CN. 

Relator: Deputado Valmor Giavarina 
. No dIa 16 de setembro de 1985, chegava ao Congresso 

Nacional a Mensagem n' 449, encammhando as razões 
do veto do Presidente da Repúbhca ao ProJeto de Lei do 

1- ATA DA 340' SESSÃO CONJUNTA, EM31 
DE OUTUBRO DE 1985 
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1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1 - Discurso do Expediente 

DEPUTADO FRANCISCO ROLLEMBERG -
Afastamento da Dra. Mana Noha Ohvelra de Lacer­
dd da Cruz Coutmho, do Conselho Federal de Fo­
noaudlOlogla. 

1.2.2 - Comunicação da Presidência 

- Abertura de prazo, a partir de amanhã, I' de 
novembro, para apresentação de requenmento pre­
Visto no art. 66, § 3', da Constituição, no que diz res­
peito à emenda oferecida a Subanexo que mencIOna 
do Projeto de lei n° 6, de 1985-CN, que estima a Re­
ceita e fixa a Despesa da'Unlão para o exercícIo fi­
nanceiro de 1986. 

I 3 - ORDEM DO DIA 

- Proposta de Emenda à Constituição n° 78/84, 
que determina que a eleição de JUIZ de Paz nos mu­
nicípiOS será feita por sufrágiO dueto Discussão en­
cerrada em pnmelro turno, ficando a votação adiada 
por falta de quorum. 

Senado n' 320, de 1979, acrescentando parágrafo 3' ao 
art. I ° da leI n9 1.533, de 1951, para permitir o recurso 
do mandado de segurança aos órgãos, entidades ou asso­
ciações de classe, em favor de direitos de seus assocIados. 

A maténa originou-se de Projeto do Senador leIte 
Chaves, que alega tratar-se de via processual para de­
dução de dueitos, "além de garantia constitucional que 
embasa, tão-somente por algumas regras legais específi­
cas, a post\jlação de interesses indIviduais por asso­
ciações de classe, configuraria hIpótese de "substituIção 
processual" 

ConclUIu salientando que, quando se apregoa a pleni­
tude democrática, a facilitação do mandado de segu­
ranca v/ab/hza o exercícIo das garantias indIviduais. 

Com pareceres favoráveis das ComIssões de Consti­
tUlçào e Justiça do Senado e da Câmara dos DepUtados, 
unanimemente aprovados pelo Plenário das duas Casas 
do Congresso, fOI ultImada sua tramitação a 26 de agos­
to de 1985. 
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Nas razões do veto, o Presidente da República alega a 
mconstituclOnalidade da Proposição, ex ri do art. 153, § 
21, da ConstitUIção, assmalando que a lei n' 1.533, de 
195 I, apenas prescreve o rito desse remédio constitucio­
-nal. 

Acentua que o Projeto subverte a ordem jurídica, 
apresentando manifesta inconveniência, quando "não 
leva em conta que entidades de classe não estão legitima­
das a ajuizar ação Civil em favor de seus associados". 

À vIsta do exposto, patenteada a competênCia concer­
nente e, sopesados os demaiS argumentos contidos na 
mensagem presIdencial, julgamos os Senhores Congres­
sIstas aptos à apreciação da maténa, com o habitual 
e~pínto público. 

E o relatóno. 
Sala das Comissões, 23 de outubro de 1985. - Depu­

tado Osvaldo Melo, Vice-Presidente, no exercícIO da Pre­
SIdência - Deputado Valmor Giavarina, Relator - De­
putado Plínio Martins - Senador Aderbal Jurema. 
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Convocaçào de sessdo conjunta a redhzar-se na 
próxIma 2a-felra, às 18 horas e 30 mmutos, com Or­
dem do Dld que deSIgna. 
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- Projeto de Decreto Legislativo n° 18/85-CN, 
aprovando o texto do Decreto-lei n' 2 155, de 30-7-
84, que altera os limites do BenefícIO Fiscal mslltuído 
pelo Decreto-leI n' I 358, de 12- 11-74, e dá outras 
provldênclds. Votação adiada por falta de quorum. 

- Projeto de Decreto Leglslallvo n9 22/85-CN, 
dprovando o texto do Decreto-leI n° 2 157, de 14-8-
84, que altera o art 7° do Decreto-leI n' 2.035, de 21-
6-83, acrescentado pelo Decreto--Iel n' 2.055, de 1983, 
que dIspõe sobre a sucessão da autarquia federal Su­
permtendêncla NaCIOnal da Marinha Mercante -
SUNAMAM Votação adiada por falta de quorum. 
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Ata da 3401il Sessão, Conjunta, em 31 de outubro de 1985 
3\1 Sessão Legislativa Ordinária, da 47\1 Legislatura 

Presidência do Sr. José Fragelli 

ÀS /4 HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

- Galvão Modesto - Aloysio Chaves - Hélio Guei­
ro. - Alexandre Costa - Alberto Silva - Helvídio Nu­
nes - JO'ié Lins - Martms Filho - Marcondes Gade­
lha - Aderbal Jurema - Cid Sampaio - Nivaldo Ma­
chado - Carlos Lyra - Luiz Cavalcante - Lourival 
Baptl,ta - Passos Pórto - João Calmon - Nelson 
CarneIro - Amaral Furlan - Benedito Ferreira -
HenrIque Santlllo - Mauro Borges - José Fragelli -
Alcides Saldanha - Octavio Cardoso. 

E OS SRS DEPUTADOS: 

Acre 

Alércio Dim. - PFL; Amílcar de Queiroz - PDS; Ge­
raldo Fleming - PMDB; José Melo - PMDB; Wildy 
Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; Jo~ué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Randolfo Bittencourt - PMDB. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; Mú­
CIO Athayde - PMDB: Olavo Pires - PMDB: Orestes 
Muni.l - PMDB. 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; Arnaldo Moraes -
PMDB; Benedicto Monteiro - PMDB; Gerson Peres­
PDS: João Marques - PMDB; Lúcia Viveiros - PDS; 
Manoel Ribeiro - PDS; Osvaldo Melo - PDS. 

Maranhão 

Edbon Lobão - PDS; Enoc Vieira - PFL; Epitácio 
Cafeteira - PMDB; Eurico Ribeiro - PDS; João Al­
berto de Sou.la - PFL; José Burnett - PDS; Magno 
Bacelar - PFL; Wagner Lago - PMDB. 

Piauí 

CcI~o Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB; José Luiz Maia - PDS. 

Ceará 

FlávIO Marcího - PDS; Furtado Leite - PFL; Mar­
celo Linhares - PDS; Mauro Sampaio - PMDB; Moy­
sés Pimentel - PMDB; Ossian Araripe - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PFL; Assunção de Macêdo -
PMDB; João Faustino - PFL; Vingt Rosado - PDS; 
Wanderley Mariz ~ PDS. 

Paraíba 

Antônio Gomes - PFL; Ernani Satyro - PDS; Joacil 
Pereira - PFL; João Agripino - PMDB; José Mara­
nhão - PMDB; Tarcísio Burity - PTB. 

Pernambuco 

Antônio Farias - PDS; Arnaldo Maciel - PMDB; 
Carlos Wilson - PMDB; EgídIo Ferreira Lima -
PMDB; Geraldo Melo - PMDB; Herberto Ramos -
PM DB; Inocêncio Oliveira - PFL; José Jorge - PFL; 
José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; Mansueto de 
Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira Lima - PMDB; 
NII'ion Gibson - PFL; Oswaldo Lima Filho - PMDB; 
Pedro Corrêa - PDS; Thales Ramalho - PFL. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Geraldo Bulhões -
PMDB. 

Sergipe 

Batalha Gôis - PMDB; Francisco Rollemberg -
PDS; Walter Baptista - PMDB. 

Bahia 

Ãngelo Magalhães - PDS; Antônio Osório - PTB; 
Djalma Bessa - PDS; Domingos Leonelli - PMDB; 
Elquisson Soares - PMDB; Eraldo Tinoco - PDS; 
Etelvir Dantas - PDS; Fernando Gomes - PMDB; 
Fernando Magalhães - PDS; Fernando Santana -
PCB; Francisco Benjamim - PFL; Francisco Pinto -
PMDB; Genebaldo Correia - PMDB; Haroldo Lima 
- PC do B; Hélio Correia - PDS; Horácio Matos -
PDS; João Alves - PDS; Jorge Vianna - PMDB; José 
Lourenço - PFL; José Penedo - PFL; Jutahy Júnior 
- PFL; Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes -
PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Mário Lima -
PMDB; Ney Ferreira - PDS; Raymundo Urbano -
PMDB; Raul Ferraz - PMDB; Rômu!o Galvão -
PDS; Ruy Bacelar - PFL; Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Jo,6 Carlos Fonseca - PDS; Nyder Barbosa -
PMDB. 

Rio de J aueiro 

Abdias Nascimento - PDT; Aloysio Teixeira -
PMDB; Amaral Netto - PDS; Bocayuva Cunha -
PDT; Clemir Ramos - PDC; Daso Coimbra - PMDB; 
Emmanuel Cruz - PMDB; Figueiredo Filho - PDS; 
Gu~tavo de Faria - PMDB; Jacques D'Ornel/as -
PDT; JG de Araújo Jorge - PDT; José Colagrossi -
PDT; Márcio Braga - PMDB; Osmar Leitão - PDS; 
Roberto Jefferson - PTB; Sebastião Ataíde - PFL; 
Sérgio Lomba - PDT. 

Minas Gerais 

AécIO Cunha - PFL; Altair Chagas - PFL; Antônio 
Dias - PFL; BonifácIO de Andrada - PDS; Carlos 
Eloy - PFL; Cássio Gonçalves - PMDB; Christóvam 
Chiaradia - PFL; Delson Scarano - PDS; Dimas Per­
rm - PMDB; Emílio GalIo - PFL; Gerardo Renault 
- PDS; Homero Santos - PFL; Humberto Souto -
PFL; Israel Pinheiro - PFL; Jairo Magalhães - PFL; 
João Herculino - PMDB; Jorge Vargas - PMDB; José 
Carlos Fagundes - PFL; José Maria Magalhães -
PMDB; José Ulisses - PMDB; Juarez Baptista -
PMDB: Júnia Marise - PMDB; Luís Dulci - PT; Luiz 
Baccarini - PMDB; Luiz Guedes - PMDB; Luiz Leal 
- PMDB; Mânoel Costa Júnior - PMDB; Marcos 
Lima - PMDB; Melo Freire - PMDB; Navarro Vieira 
Filho - PFL; Nylton VelIoso - PFL; Oscar Corrêa Jú­
nior - PFL; Oswaldo Murta - PMDB; Paulino Cícero 
de Vasconcellos - PFL; Pimenta da Veiga - PMDB; 
Raul Bernardo - PDS; Ronan Tito - PMDB; Rondon 
Pacheco - PDS; Rosemburgo Romano - PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Alberto Goldman - PCB; 
Alcides Franciscato - PFL; Armando Pinheiro - PDS; 
Aurélio Peres - PC do B; Cardoso Alves - PMDB; 
Celso Amaral - PTB; Darcy Passos - PMDB; Del 
Bosco Amaral - PMDB; Diogo Nomura - PFL; Flá­
vio Bierrenbach - PMDB; Francisco Amaral -
PMDB; Francisco Dias - PMDB; Freitas Nobre -
PMDB; Herbert Levy - PFL; Horácio Ortiz- PMDB; 
João Ba~tos - PMDB; José Genoino - PT; Marcondes 
Pereira - PMDB; Nelson do Carmo - PTB; Octacílio 
de AlmeIda - PMDB; Pacheco Chaves - PMDB; 
Plínio Arruda Sampaio - PT; Raimundo Leite -
PMDB; Ralph Biasi - PMDB; Renato Cordeiro -
PDS, Ricardo Ribeiro - PFL; Roberto Rollemberg -
PM DB. SdlIes Leite - PDS; Salvador lulianelli - PDS; 
Samir Achôa - PMDB; Theodoro Mendes - PMDB; 
Tldel de Lima - PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 
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Goiás 

Brasílio Caiado - PDS; Fernando Cunha - PMDB: 
Gcné,1O de Barros - PMDB; Ibsen de Castro - PDS; 
Iram SaraIva - PMDB; lrapuan Costa Júnior -
PMDB; ItuflvaI Nascimento' - PMDB; Joaquim ROflz 
- PMDB; JuareL Bernardes - PMDB; Siqueira Cam­
po~ - PDS, Tobias Alves - PMDB; Wolney Siqueira 
- PFL. ' 

Mato Grosso 

Gilson de Barros - PMDB: Jonas Pinheiro - PDS; 
MúrclO Lacerda - PMDB; Milton Figueiredo -
PMDB; Paulo Nogueira - PMDB. -

Mato Grosso do Sul 

AlbIno COimbra - PDS; Edison Garcia - PFL; Har­
ry AmorIm - PMDB; Plínio Martins - PMDB: Saulo 
QueiroL - PFL. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL: Anselmo Peraro - PMDB; 
Antônio Mazurek - PDS, José Carlos Martinez -
PMDB: José Tavares - PMDB; Leo de Almeida Neves 
- PDT, Oswaldo Trevisan - PMDB, Paulo Marques 
- PMDB; RelOhold Stephanes - PFL; Renato Bernar-
di - PMDB, Valmor Giavarma - PMDB; Walber Gui­
marães - PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Ivo Vanderlinde - PMDB; 
Luiz HenrIque - PMDB; Nelson Morro - PDS; Odi­
lon Salmorla - PMDB, Pedro Colin - PFL; Renato 
VIanna - PMDB; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Floflceno Paixão - PDT, Guido Moesch - PDS; 
Hermes Zaneti - PMDB; Irineu Colato - PDS; João 
Gilberto - PMDB: Matheus Schmidt - PDT; Nilton 
Alves - PDT: Oly Fachin - PDS; Paulo Mincarone­
PMDB; Pedro Germano - PDS; Pratini de Morais­
PDS; Slegfried Heuser - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS; Geo­
vani Borges - PFL; Paulo Guerra - PMDB. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL: João Batista Fagundes -
PMDB; Júlio Martins - PMDB; MozariIdo Cavalcanti 
- PFL. .. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 25 Srs. Senadores 
e 254 Srs. Deputados. 

Hú número regimental. ' 
Declaro aberta a sessão. 
Hú oradores inscrito, para o período de breves comu­

nicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Francisco 

Rollemberg. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG (PDS - SE. 
Pronuncia o segumte discurso.) - Sr Presidente, Srs. 
Congre"I,ta;, é com reconhecido pesar que registramos, 
ne,te mstante, o afastamento da Dra. Maria Nolia Oli­
veira de Lacerda da Cruz Coutmho do Conselho Federal 
de Fonoaudiologta, pOIS, no cumprimento de delegação 
outorgada pelos colegas, ela con,eguiu ser, ideaIística­
mente, a grande artífice do reconhecimento e do respeito 
desta categoria profissional. 

Ao;sim ;endo, a Dra. Maria Noha, num conjunto de 
COl,ai> adversd;, pontificou, de forma mteligente, no per­
segUIr as seguIntes grandes causas: Lei n9 6.965, de 9-12-
8 I, que "dispõe sobre a regulamentação da p~ofissão de 
Fonoaudiólogo, e determina outras providências; 
- Decreto n9 87.218, de3 1-5-82, que "regulamenta a Lei 
n9 6 965, de 9- I 2-8 I, que dispõe sobre a regulamentação 
da profissão de Fonoaudiólogo, e determina outras pro­
VidênCias"; 
- Projeto de Lei da Câmara n° 157, de 19R4 (n9 6.487, de 
1982, na Casa de orIgem) - do Poder Executivo, que 
"fixa os valores de retribuição da Categoria Funcional 
de Fonoaudlólogo, e dú outras provldências,'~aprovada 
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pela Cúmara do, Deputados e em tramitação no Senado 
Federal, desde 27-8-84; e 
- Impl,mtação, estruturação e condlçõe, para funcIOna­
mento do Conselho Federal de EonoaudIOlogia, nesta 
Capital, a partir de' 9-3-83. 

Desta forma, como reconhecimento ao não ambicio­
so, abnegado e desinteresseIro trabalho que ela realizou 
com aferro e obstmação, faLemos constar dos Anais des­
ta Casa, como parte Integrante deste pronunciamento, os 
documentos anexos. São os seguintes: 

Brasília, 24 de junho de 1985 
lima. Fono<judiôloga: Ângela Maria Mesquita Ximenes 
Secretúrl<l do MIEF 

Sra. Secretúria, _ 
Considerando que venho mantendo a palavra empe-_ 

nhada, diante dos dignos representantes das Asso­
Ciações, que me procuraram, em meu consultórIo parti­
cular, em junho de 1984,"de agwirdar decisão Jurídica 
>obre mandado de segurança, Impetrado contra ato do 
então Mmistro de Estado do Trabalho, Dr. MurilIo Ma­
cêdo, p~r alguns membros do CFFa: 

Considerando que, estando ou não ligada ao Conselho 
Federal de Fonoaudiologia, sou profissional que contri­
bUi para a manutenção da referIda Autarquia; 

Considerando que, até a presente data, permaneci em 
silêncio, não comparecendo às reuniões do CFFa, por 
VÚflOS motivos particulare .. porém redigindo pareceres 
para todo; o; processos que me foram destinados; 

Considerando que fui procurado pelo Sr. Júlio Rober­
to Seabra, quando afa,tou-se das funções que exercia no 
CFFa: 

Considerando que o citado senhor foi contratado pela 
atual diretOrIa do CFFa e sua contratação para exercer a 
Coordenação Administrativa do Conselho fOI referenda­
da pelo colegiado, 

Con'lderando que, mesmo após a divulgação da l° 
'edição do Jornal do Conselho, mantive-me em silêncio 
lace à palavra empenhada; depois de longa meditação, 
achei por bem encammhar ao MIEF, não sô para ciên­
cia, como também para as providências cabíveis, cópias 
d05 documentos que o Sr. Júlio Roberto Seabra passou­
me a guarda por ocasião do seu afastamento do CFFa. 

Entre esses documentos, encontram-se bilhetes com Ii­
guagem inadaquada para quem os redigiu e assinou, por 
tramitarem ao alc,ance dos funcionários; côpias de atas' 
de reUniões de diretoria, onde não constam a assinatura 
do então presidente do órgão, nem tampouco convo­
cação para tal realização; desrespeita a deliberações do' 
Plenúrio na gestão anterior, por revisão de processos já 
aprovados pelo Colegiado, alterando'seus pareceres e ca­
pas, além de acusação grave de falsificação de assinatura 
de 'Um dos membros da diretoria, por um outro, em do­
cumentos que foram redigidos e assinados por ocasião 
de uma das reuniões de diretoria, a qual a referida dire­
tora não compareceu, por não se' encontrar em Brasília, 
segundo declaração do Sr. Júlio Roberto Seabra. 

Encammho a V S' cópias desses documentos, saJien­
t,ando que fablficação de assinatura é ato grave, devendo 
ser tais documento, analIsados por téCnICOS competen­
tes, pdra verIficar-se ,e realmente procede a acusação. 

- Lamento profundamente que, no Conselho Federal de 
no:,~a profissão, venham ocorrendo tantos fatos desagra­
dúveis, sempre originados pelai> mesmas pessoas, fatos 
es,es que me levam a lastimar, de minha parte, tanto 
tempo perdido, tanto empenho, tanta luta-e tanta dedi­
CJção para sua eXistência. 

Na oportunidade apresento a V. Ex' protesto de esti­
ma e elevada consideração. - Maria Nolia O. 'L. C. Cou­
tinho, 
Obs .. em anexo: documentos numerados de I a 54. 

Brasília. I ° de agosto de 1985 
Exmo Sr 
MInbtro de E,tado do Trabalho 
Dr Almir Paaianotto 

Sr. Ministro 
Considerando que fomos designada para fazer parte 

do primeiro Colegtado do Conselho Federal de Fonoau­
dlologl.l, por ato do então Ministro de Estado do Traba­
lho, Dr. MUrlIlo Macêdo; 

Con:'lderando que fomo, eleita prImeira Presidente do 
Conselho Federal de Fonoaudiologla; 
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Considerando que InIctamos as atividades pertinentes 
ao Conselho Federal de Fonoaudiologia (CFFa) sem ne­
nhuma ajuda financeira da União; 

'ConSiderando que, graças à colaboração do Sr. Sena­
dor Múrio Maia, ao empenho de todas as Associações de 
FonoaudJOlogia do Brasil, ao apoio de diversas autori­
dades e à orientação recebida desse Ministério, consegui­
mo;: material, instalações e condições compatíveis com 
essa Pasta para que o CFFa pudesse ter suas atividades 
em pleno exercício; 
- Considerando que, pela boa vontade e orientação téc­
nIca recebidas desse Ministério, ao término do prImeiro 
ano de nossa administração o CFFajá contava com sede 
prôpria totalmente paga, mobiliário condígno para seu 
funciona~ento e todas, as suas contas pagas de,ntro dos 
prazos; 

Considerando que nosso compromisso com os profis­
sionaIS fonoaudiólogos fOI cumprido: implantar, buscar 
condições para o funcio.namento do CFFa e enviar para 
esse MinistériO proposta para a criação dos Conselhos 
RegionaIS e Fonoaudiologia, respeitando sugestões for­
necidas pelos dignos representantes da categoria, desde 
que preenchidas as exigênCIaS contidas na Lei n9 

6.965/81; 
Considerando que nosso compromisso com êsse Mi­

nIsténo, como conselheira e como Presidente de Autar­
qUia, era o de reconhecer e respeitar o vínculo existente 
por força de lei entre o CFFa e o MinIstério do Traba­
lho, além de cumprir e fazer cumprir os diplomas legais 
pertmentes ao CFFa, questões que sempre foram cuida­
dosamente observadas por nós; 

Considerando que a maioria do colegiado não comun­
ga das mesmas concepções, as citadas no parágrafo ante­
rior: 

Considerando que surgiu no CFFa política de grupo, 
voltada para outras direções que não a do Idealtsmo, 
pelo engrandecimento da Fonoaudiologia; 

Considerando que a maioria do colegiado assumiu 
postura de não acatar as orientações contidas no or. n9 

299/SGi'MTb-84, daí vindo a resultar eleição de direto­
ria, mesmo quando o CFFa não possuía, como ainda 
não pO;SUI, seu próprio código eleItoral, condição míni­
ma' para haver uma eleição legal; 

Considerando que por Ato do então Ministro de Esta­
do do Trabalho, tal eleição foi tornada sem efeito; 

Considerando que o referido Ato deu origem a Man­
dado de Segurança, impetrado por alguns membros do 
CFFa Junto ao Tribunal Federal de Recursos; 

Considerando que o citado Mandado p~sslbilitou que 
a atual diretoria assumisse a direção do CFFa, por força 
de Liminar; 

ConsIderando que o processo instituído contra esse 
Ministério encontra-se, há mais de um ano, aguardando 
decisão jurídica do Tribunal Federal de Recursos; 

Considerando que esse Ministério foi fartamente noti­
ficado, em ocasião oportuna, dos fatos que vinham ocor­
rendo no CFFa; 

Considerando que diante dos dignos representantes de 
todas as ASSOCIações de fonoaudiólogos do Brasil, assu­
mimos o compromisso ético de aguardar disciphnada­
mente deCisão jurídica em relaçã-o aô referido processo 
que tramita no TFR; , ' 

Considerando que o Sr. Júlio Roberto Seabra ao 
afastar-&e dds funções que exercia no CFFa, para as 
quUJs foi contratado pela atual diretoria, procurou-nos, 
munido de vasta documentação que levam ao descrédito 
o colegiado do CFFa, algumas delas anexadas a esta cor­
respondencia, juntamente com a carta que enviamos à 
Secretaria do MIEF (Movimento Inter-Estadual de Fo­
noaudiologIa); 

ConsIderando que nessa documentação são evidencia­
dos fatos desgradúveis em relação à atual diretoria, as­
sim como: suspeita de falsificação de assinatura de um 
por outro membro da dIretoria;' desrespeito às delibe­
rações do Plenúno, por ocasião da gestão anterior, re­
vendo e modificando pareceres e capas de processos ar­
quivados por já terem sido apreciados pelo colegiado, 
para Justificarem permanências prolongadas no DF, 
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com is,o mais gastos para um conselho que não dispõe 
de verba farta; bilhetes com linguagem madaquada para 
o conslhelro que exerce a função de quem os redigiu e os 
assinou; falhas administrativas, responsabilizando fun­
cionário~ por lapsos que não foram deles, possibilitando 
que esse, funcionários se dIrigissem a diretoria em ter­
mõS ile desconsiderações para com ela; 

Considerando que não com pactuamos com a atual fi­
losofia administrativa e principalmente com a orientação 
financeira que vem prevalecendo no CFFa; 

Considerando que nosso trabalho pela Fonoaudiolo­
gia, quer como representante de de todas as associações 
de fonoaudiologia do Brasil, quando lutávamosJunto ao 
Congresso Nacional para a regulamentação da profis­
são, quer como conselheiro e como presidente do CFFa, 
sempre foi norteado por ideal, para que a Fonoaudiolo­
gia ocupasse seu espaço entre as demais profissões libe­
rais; 

Considerando ainda que temos consciência do dever 
comprido, de não haver desmerecido, por um só instan­
te, a confi,mça que nos foi conferida por profissionais fo­
noaudiólogo, e por autoridades, quando atuamos como 
membro do primeiro colegIado do CFFa; e, 

Considerando que pelo exposto verifica-se que não 
concordamo~ com a maioria dos fatos que vêm se suce­
dendo no CFFa. 

Vimo, respeitosamente solicitar a V. Ex~ que se digne 
a desvincular esta conselheira da honrosa designação 
que lhe foi confiada. 

Na oportunidade apresentamos a V. Ex' protestos de 
e,tima e devada consideração. 

AtencIOsamente. - Mário Nolia de Lacerda. 

O SR. PRESIDENTE (Jo~é FrageIli) - Não há mais 
oradores Inscritos para o período de breves comuni­
cações, 

o SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Nos termos 
do art. 97, caput, do Regimento comUm, e uma vez que 
já foram dbtrIbuídos os avulsos dos pareceres, esta presi­
dênCIa abre o prazo de 5 dias, a partIr de amanhã, 19 de 
novembro, para apresentação do requerimento previsto 
no art. 66, § 3", da Constituição, no que diz respeito à 
emenda oferecida ao subanexo encargos gerais, encargos 
financeiros e encargos previdenciários da União, do Pro­
jeto de LeI nY 6, de 1985-CN, que estima a receita e fixa a 
despesa da U mão para o exercício financeiro de 1986. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em primeiro turno, da Proposta de 

Emenda à Constituição n~ 78, de 1984, que determi­
na que a eleição de juiz de paz nos municípios será 
feita por sufrágio direto, tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob n9 91, de 1984-
CN, da Comissão Mista. 

A matéria constou da Ordem do Dia da sessão conjun­
ta de I3 de agosto próximo passado, às dezenove horas e 
vinte e CIo co minutos, deIxando de ser apreciada por fal­
ta de quorum para o prosseguimento dos trabalhos. 

Em dlscu<;são a proposta. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discuti-Ia, declaro-a encer­

rada. 
A proposta de emenda à Constituição, nos termos do 

art. 48 da Lei Maior, exige quorum de 2/3 da composição 
de cada Casa para deliberação. Dada a inexistência desse 
'quorum. deixa de ser procedida a votação da matéria. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao Deputado Roberto Jefferson, como Líder. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB - RJ. Como 
Líder. Sem revisão do' orador.) - Sr. Presidente, Srs. 
Congreosistas, hoje à tarde, na Sessão da Câmara, pedI o 
levantamento da mesma, com base n'o Regimento Inter­
no da Cámara dos Deputados. porque não havia em ple­
nário vmte Srs. Deputados para deliberação da matéria. 
Tomei tal atitude para evitar que votássemos, sem a pre­
,ença de Deputados na Ca~a, o Projeto de Lei n9 6.501-
B, de 1985, que autoriza o Poder Executivo a abrir crédi­
tos suplementares até o limite de dez trilhões, cento e 
quarenta e seis bilhões e quinhentos milhões de cruzei-
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ros. Tentou o Líder do PMDB, Deputado Pimenta da 
Veiga, sem antes concertar com as Lideranças da Casa, 
empurrar goela abaixo da Nação brasileira esse projeto, 
sem que tiv~semos tido oportunidade de apreciá-lo, 
pelo menos com número mínimo de Deputados. Não po­
deríamos cometer a irresponsabilidade de, no momento 
em que a Casa tinha somente vinte Deputados em ple­
nárIO, autorizar um crédito suplementar desta ordem. E 
nào fosse só isso, esse crédito suplementar traz no seu 
bojo matéria financeira de mtere,se direto dos Deputa­
dos e Senadores, porque exphcita que setenta bilhões e 
quinhentos milhões de cruzeiros serão para a reforma do 
anexo 4 do pri:dio prinCIpal. No momento em que as bol­
sa, de estudos ainda não foram pagas neste País, estaría­
mos autOrIzando créditos para fazer face a despesas sala­
rim" subsídios do Congresso e reformas de prédios da 
Câmara e do Senado. 

Tentei explicar nosso~ motivos ao Líder do PMDB, o 
que é' coisa muito difíCIl, porque S. Ex', como reconhe­
c~m seu~ companheiro~, Investiu-se de ares monarquistas 
e não dá atenção a ninguém, não respeita sua bancada, 
não conversa com ela, tampouco ouve as demaIS lide­
ranças nesta Casa, procedimento que nem a Liderança 
do PDS, sob o regime autoritário, cometia. O Líder do 
PMDB na Cámara: hoje, tem absoluto desprezo, tanto 
pela sua bancada como pelos líderes de outras bancadas, 
procedimento que o Deputado Nelson Marchezan ja­
mais adotou. 

Sr. PreSIdente, no momen~ em que Iniciávamos esse 
processo de discussão, o Líder do PMDB veio ao mIcro­
fone contraditar a questão de ordem, informando que 
es,e pedIdo de levantamento da sessão por absoluta falta 
de quorum, prejudicaria o requerImento de urgência para 
o Projeto n9 6.699, que assegura a manutenção dos crédI­
to, do IPI relativos ao, In,umos empregados na indus­
trIalização de veículos, CódIgo 8702.01.03, que tiveram 
suas alíquota, reduzidas a zero, ou que sejam isentos do 
pagamento de IPI os motoristas de táxis que adquirIrem 
automóveis zero qUIlômetro. S. Ex' numa questão de or­
dem, foi até a tribuna e disse que o levantamento da ses­
são prejudicaria um requerimento que já se encontrava 
sobre a mesa, no sentido de se votar a urgência para o 
projeto que beneficia os taxistas. Terminada a sessão, in­
daguei da Presidência da Mesa e do Secretário Paulo 
Afonso se realmente haVIa esse requerimento de urgência 
para o Projeto n° 6.699. Fui informado de que a urgência 
não havia sido requerida. A própria liderança do PMDB 
não requereu a urgência. Posso, Inclusive, informar o 
Congresso, aos Deputados e aos Senadores que o Sindi­
cato dos Taxistas de Brasília se encontra, nesta hora, na 
ante-sala do gabinete do Líder do PMDB na Câmara, à 
espera de que S. Ex' apareça - pois está ausente daqui 
- 'para assinar o requerimento de urgência para o Proje­
to de Lei n° 6.699, que isenta os taxistas do pagamento 
do IPI, na aquisição do automóvel zero quilômetro. Daí 
temos a depreender que a informação do Líder do 
PMDB, mais uma vez, era Insincera. O que está levando 
ao desgaste o Líder do PMDB, que hoje se preocupa 
com sua imagem para a televi,ão, éjustamente a falta de 
cumprimento da sua palavra e a falta de respeito para 
com a verdade, S. Ex' tem sido alvo por parte de parla­
mentares do PMDB das maIs violentas, das mais duras, 
das mais cruas e acres críticas nesta Casa, justamente 
por não cumprir a sua palavra, por não cumprir com o 
seu compromisso, por fazer da verdade um joguete me­
ramente eleitoral. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, a redação dos jor­
nais, por Informação deste cidadão guindado a Líder do 
PMDB, Sr. Pimenta da VeIga, abriria suas manchetes in­
formando que o Líder do PTB obstruiu a votação da 
benção de IPI para que os taxistas pudessem adquirir os 
seus veículos novos. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, é dessa maneira, de 
Insinceridade em insinceridade, de falta de respeito à ver­
dade, que o Deputado PImenta da Veiga perdeu o respei­
to da sua bancada e outras nesta Casa por ferir o com­
proml,so maIS :,ério que um parlamentar pode e deve ter: 
o compromisso de respeItar 05 seus companheiros, os 
outros partIdos, as outras bancadas e, acima de tudo, a 
verdade nesta Casa. 

Sr. Presidente, digo e repito o quejá di,sea respeito de 
S. Ex' Se o Governo do Presidente José Sarney tem Líder 
na bancada do PMDB, na Câmara - o que duvidamos 
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- esse Líder, como Já ficou provado várias vezes aqui, 
nào tem lIderado nenhum. 

Esse lIpo de atitude não foi só para comigo ou para 
com as outras bancadas em outros episódios. Hoje, nos 
jornaIs, o Deputado Pimenta da VeIga, dito Líder do 
PMDB e do Governo, desmente até S. Ex' o Sr. Presi­
dente da República Desmente e invoca testemunhas 
para encostar o Presidente à parede, dizendo que não são 
verdadeIras as afirmações do Presidente, quando ontem, 
ele, Deputado Pimenta da VeIga, na saída de uma reu­
mão com o Presidente José Sarney, haveria revelado à 
Imprensa que só serão premiado~ pelo Governo Sarney 
o, Deputados que forem fiéis ao Governo. E hoje, quan­
do o Presidente fez o desmentido através de um Deputa­
do do próprIo PMDB, nesta Casa; quando o Governo de 
Jo~é Sarney fez o desmentido atravé, do seu Assessor de 
Imprensa, o Líder do PMDB - dIto Líder do Governo 
- de,mente o PreSIdente da República, sustentando que 
tem testemunhas para a frase dita na reunião do Conse­
lho PolítICO. 

Sr. PreSIdente, é com profunda mdignação, é com pro­
fund.t tnsteza e com muita preocupação que assisto hoje, 
nesta Casa, no Congresso NaCIOnal, perante o concerto 
dos políticos da Nação, a um Líder que vem para cá de­
fraudar a verdade, desrespeitar bancadas que compõem 
esta Ca,a e o Congresso, ferindo o seu compromisso e 
não respeItando os Deputados e Senadores. 

Ouço o aparte do eminente Líder em exercício do 
PMDB, Deputado Valmor Giavarina. 

O Sr. Valmor Giavarina - Nobre Deputado, vinha de 
meu gabInete quando ouvi uma afirmação sua - e peço 
que me corrija se não ouvi bem, porque não quero ser in­
Ju,to com V Ex' Parece-me que V. Ex' acusava o Depu­
tado PImenta da Veiga de faltar com a verdade hoje, na 
sessão da Càmara à tarde, quando criticou V. ,Ex' e la­
mentou que houvesse levantado a sessão, uma vez que 
haVIa requerimento de urgência para a matéria relativa 
aos taXIsta,. Peço apenas que V. Ex' confirme se fOI isso 
que disse e, em caw afirmativo, gostaria de continuar a 
aparteá-lo, "e me permitir. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - FOI mais ou me­
nos ISSO que V. Ex' ouviu. O que afirmei foi que S. Ex' 
Informou, naquele momento, que havia um requerimen­
to de urgência que não seria votado devido ao levanta­
mento da sessão, em prejuízo dos taxistas, e repito que 
nào existe tal requerimento. Não é verdade o que alegou 
o Líder do PMDB, Deputado Pimenta da Veiga. 

O Sr. Valmor Giavarina - Então, gostaria de que V. 
Ex' me concedesse apenas um minuto ou trinta segundos 
para ler um documento com data de hoje, do seguinte 
teor: "Sr. Presidente, Srs. Deputados, nos termos regi­
mentais, requeremos urgência para a tramitação do Pro­
Jeto de Lei nO 6.699, de 1985, que assegura a manutenção 
do crédIto de IPI relativo a insumos empregados na in­
dustrialização de veículos, Código 87 02 OI 03, que tive­
ram sua~ alíquotas reduzidas a zero. Sala das Sessões, 31 
de outubro de 1985." Traz a assinatura do ilustre Líder 
do PMDB, Deputado Pimenta da Veiga, mas não traz a 
assmatura do Líder do PTB. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Em nome da ver­
dade, poderia V. Ex' ceder-me o requerimento? 

O Sr. Valmor Giavarina - Eu quero entregá-lo a V. 
Ex', porque vou pedir a sua assinatura. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Entregue-me o 
requerImento, para que eu possa mostrá-lo à Casa. 

O Sr. Valmor Giavarina - Quero pedir a assmatura ... 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Gostaria de que 
V. Ex' trouxesse o requerimento. 

O Sr. Vai mor Giavarina - Está aqui o requerimento 
assinado pelo Líder, Deputado Pimenta da Veiga. Não 
tem as assmaturas dos demais Líderes. Não disse que as 
linha, nem a de V. Ex'. Encammho-o a V. Ex~, pedindo a 
sua assinatura neste documento e neste momento. 

O SR, ROBERTO JEFFERSON - Fica plenamente 
caracterIzado que a informação que S. Ex' deu, naquele 
momento, agredIa a verdade. Mostro à Ca,a hoje, neste 
momento o requerimento somente com a assinatura do 
Líder do PMDB, que o fez agora. Não estava sobre a 
mesa. E por que não? Porque não tem a assinatura dos 
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outros líderes da bancada que compõem a Câmara dos 
Deputados. Excelência, aqui estâ a prova plena, cabal e 
acabada. Feriu a verdade, quando informou ... 

O Sr. Valmor Giavarina - Permite-me V. Ex' um 
aparte? 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - ... que o requeri­
mento jâ estava sobre a mesa. 

O Sr. Valmor Giavarina - PermIte-me V. Ex· ... 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Ele o assinou 
agora, e não tem a assinatura de nenhum dos líderes. 

O Sr. Valmor Giavarina - V. Ex~ estâ afirmando - e 
nâo é verdade - que ele o assinou agora. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Não tem assina­
tura de nenhum dos líderes. Não poderIa chegar à mesa 
sem as assinaturas dos demais líderes. 

O Sr. Valmor Giavarina - Claro. V. Ex~ o procurou 
na mesa. Foi tão abrupta a intervenção de V. Ex', naque­
le momento ... 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Faço questão de 
colocar à Casa ... 

O Sr. Valmor Giavarina - ... que não foi possível se­
quer conversar com V. Ex· ... 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Coisa jamais fei­
ta pelas Lideranças da Casa. 

O Sr. Valmor Giavarina - ... e com os demais Líderes 
para colher a assinatura no documento. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - A informação foi 
colocada de modo a que os taxistas tivessem a impressão 
de que estarIam sendo prejudicados, deliberadamente, 
pela Liderança do PTB. Foi bom. Entrego, a seguir, o re­
querimento a V. Ex' Por favor não faça pedido de aparte 
fora do microfone. É o desespero da Liderança do 
PMDB: Aguarde um momentinho, Deputado Valmor 
Oiavarina. 

O Sr. Valmor Giavarina - Entreguei o documento a 
V. Ex' pensando que o nobre Líder fosse assiná-lo. 

O SR. ROBERTO'JEFFERSON - Serei o segundo 
Líder a fazer isso. 

O Sr. Valmor Giavarina - Serâ? Ótimo! 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Mas ficou prova­
do que a informação antes dada - de que o requerimen­
to jâ estava sobre a mesa - fere a verdade. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, quero informar ao 
Congresso Nacional que a imprensa não mais poderâ, 
sob pena de se comprometer, continuar encobrindo a 
verdade dos fatos que aqui acontecem. Na semana pas­
sada mesmo, no encaminhamento da votação da Emen­
da Jorge Uequed, S. Ex', o Líder do PMDB, sustentou 
que, pela amplitude da emenda, ela anistiaria até os im­
plIcados nos casos Riocentro e Baungarten, e o Sr. Cid 
MoreIra, no Jornal Nacional, para oitenta milhões de 
brasileiros, repetiu - por desmformação sua - afir­
mação falsa, que foi colocada aqui, desta tribunàvHoje, 
os jornais já iriam fechar a sua edição dizendo que o 
Líder do PTB em exercício nesta Casa teria tentado im­
pedir a votação de requerimento de urgênCIa, para que 
os taxistas tenham a isenção. Estâ provado que nenhum 
outro Líder, além do Líder do PMDB, havia assinado 
este requerimento e 'que só aparece neste momento, 
quando vem à tribuna criticar. Não há assinatura de ou­
tros Líder a não ser a dele. E, de forma alguma, pela au­
sêncm das assinaturas, poderia este requerimento estar 
sobre a mesa, pOIS estariam prejudicados os taxistas. 

--:- Comunico- à Liderança do PMDB que, na segunda­
feira, na sessão da Câmara, entrarei com requerImento 
pedindo o adiamento por duas sessões. E o faço, porque 
o espírito do PMDB é o de aprovar o projeto que benefi­
cia os taxistas em regime de urgência. Aqui está o reque­
rimento, em que peço o admmento por duas sessões - e 
vou colher as assinaturas dos Líderes - para o item 1 da 
pauta, que estabelece verba suplementar de 10 trilhões 
146 bilhões e 500 milhões de cruzeIros. Vou pedir adia­
mento por duas sessões, para que possamos inserir em 
pnmeIro lugar, na Ordem do Dia, a isenção do IPI, a fim 
de que os taxistas possam comprar os seus automóveis 
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mais baratos. E peço aos taxistas que estudem o art. 2° 
da lei, porque o benefício só será concedido até o dia 30 
de Julho de 1986. Entretanto, este prazo pode e deve ser 
dilatado até 31 de dezembro do ano que vem. 

Neste momento gostaria de deixar esta tribuna dizen­
do que o faço de alma lavada, pois pela primeira vez 
pude ver uma atitude pública da LIderança do PMDB 
confessando o seu erro e permitindo o restabeleCImento 
da verdade. 

Eu pediria a assinatura do Líder do PMDB para o 
admmento, por duas sessões, do Item I da pauta - ma­
téna controversa - para permitir a votação do requeri­
mento de urgênCIa para a matéria que trata de isenção do 
IPI para os taxistas. Está aqui o requerimento. Recebi-o, 
na tribuna, do Líder do PMDB. Vou assiná-lo e devolvê­
lo a S Ex' para que o assine também, demonstrando boa 
vontade para com os taxistas. 

O Sr. Pimentà da Veiga - Sr. PresIdente, peço a pala­
vra para uma comunIcação como Líder. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Tem a pala­
vra V. Ex', como Líder. 

O SR. PIMENTA DA VEIGA - Inicialmente, Sr. 
Presidente, peço a V. Ex' que chame à ordem os Parla­
mentares que não respeitam o RegImento. Peço a V. Ex' 
que determine sejam retiradas dos Anais da Casa as ex­
pressões ofensivas usadas há poucos instantes pelo ora­
dor que abandona a tribuna, numa oposição à ética par­
lamentar, que não enobrece a Casa e, muito menos, o au­
tor dessas infelIzes palavras - foram agressões, próprias 
de quem está no desespero por ter cometido um lamentá­
vel escorregão parlamentar. No afã de aparecer, talvez, 
para a imprensa, quis ... 

O Sr. Roberto Jefferson - Nobre Deputado, permita­
me ... 

O SR. PIMENTA DA VEIGA - V. Ex· me garante a 
palavrã, Sr. Presicfente? 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Pois não, 
nobre Deputado. 

O SR. PIMENTA DA VEIGA - Ouvi a oração com 
todo o respeito que a Casa merece, não orador, que não 
demonstrou preparo parlamentar. Exijo que o mesmo 
respeito me seja dedicado. Mas o orador que saiu da tri­
buna, Sr. Presidente, talvez no afã de aparecer perante a 
imprensa, cometeu um deslize parlamentar e, agora, pro­
cura redimir-se. S. Ex' impediu uma votação muito im­
portante, porque não quis votar as matérias que estão na 
pauta, em caráter de urgência e, com isso, não poderia 
ter votado o requerimento de urgência, que beneficia os 
motoristas de táxi. 

Na intervenção que fiz à tarde e que-tanta irritação 
provocou no Vice-Líder do P,TB, esquecido de outras 
COisas, de fatos recentes do seu partido - fatos adminis­
trativos recentes - e que, até hoje, não foram explicados 
nesta Casa - S. Ex' não teve o cuidado de vir aqui expli­
car esses, fatos gravíssimos e que toda a imprensa publi­
cou - esquecido disso e êsquecido das minhas palavras 
- em nenhum momento afirmei que havia um requeri­
mento assinado por todos os Líderes - o que disse é que 
havia um requerimento, e era um requerimento, e está 
aquI aSSInado por mim, Líder do PMDB, e ele deveria 
ter sido submetido a votos, não fosse a ação obstrucio­
nista do PTB, que com ela deve arcar. O PTB obstruiu a 
votação do projeto de interesse dos motoristas de táxi e, 
agora, o Líder daquele partido vem aqui, num franco de­
sespero, lançar agressõ~s pessoais a mim, .como se isto 
resolvesse o escorregão que ele deu. Não resolve, Sr. Pre­
sidente, porque ele errou na sua conduta, no exercício in­
terino da Liderança do PTB, no despreparo da lide­
rança do PTB e qUIs corrigIr o próprio erro fazendo 
agressões a mim. Isto não tira a evidência dos fatos. Isto 
não muda a realidade. Foram expressões infelizes. Te­
nho_até a tendênCIa de perdoar a esta Parlamentar que 
chega há pouco tempo à Casà ainda despreparado, ainda 
sem a Indispensável convivência parlamentar e, ao Invés 
de se recuperar com uma ação parlamentar, foi para a 
tribuna dizer desaforos. Isto não resolve, Sr. Presidente'. 
Melhor seria se ele, efetivamente, labutasse pela apro­
vação do projeto que interessa aos motoristas de táxi. 
Isto é que ele deveria fazer. Já deve ter sido admoestado 
pelos líderes do seu partido, que devem ter-se apercebido 
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do engano cometido no plenárIO, desta Casa. Estou em 
uma atitude mais elevada, disposto a perdoar as impre­
cações, disposto a perdoar as inconveniências, as tolices 
ditas pelo Líder do PTB. Estou disposto a isto, contanto, 
Sr. Presidente, que ele não insista em prejudicar os sacri­
fIcados motorístas de táxi. Se ele não insistir em 
sacrificá-los estou disposto a perdoá-lo. Terei isto na 
conta da sua imaturidade. Terei isto na conta do despre­
paro parlamentar. Se ele aqui, nesta hora, comprometer­
se a não prejudicar os motoristas de táxi, eu estou dis­
pm,to a perdoá-lo. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A reclamação 
de V. Ex' será atendida e será objeto de apreciação pela 
Mesa. 

O Sr. Roberto Jefferson - Sr. Presidente, solicito a 
palavra para uma Questão de Ordem. . 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nobre Depu­
tado, fundamentado em que V. Ex" levanta a Questão de 
Ordem? 

O Sr. Roberto Jefferson - Fundamentado no Regi­
mento da Casa que V. Ex' sabe tão bem quanto eu. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Qual é o dis­
positivo'? 

O Sr. Roberto Jefferson - O Deputado Pimenta da 
VeIga acaba de fazer algumas imprecações ... 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Vou dar a pa­
lavra a V. Ex' por 5 mmutos, porque o nobre Deputado 
fOI CItado. Por 5 minutos. Não há questão de ordem for­
mulada até agora por V. Ex' 

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB - RJ. Sem re~ 
vl,ão do orador.) - Agradeço penhoradamente a V. 
Ex', democrata que é. Sr. Pre~idente, eu gostaria tam­
bém que V. Ex' submetesse à apreciação da Mesa as pa­
lavras destemperadas, as palavras de exaltação, as pala­
vras anti-regimentais usadas pelo Líder do PMDB, para 
que V. Ex' mantenha aqui na Casa esse princípio de iso­
nomia, de Igualdade. E desafio o Líder do PMDB a assi­
nar o que está em cima de sua tribuna, o requerimento 
que adia por 2 sessões o Item 1 da pauta, para ensejar 
condições de votarmos na segunda e na terça-feira a ma­
téna de interesse dos taxistas. Houve um acordo de líde­
res que matérias que tivessem cunho polêmico, como é 
e,sa da abertura do crédito de 10 trilhões 146 bilhões 500 
milhões, aguardassem o procêsso de eleição nas Capitais 
para em seguida serem apreciadas. Então nós vamos 
continuar a discutir a matéria, mas-desafio o Líder do 
PMDB a assinar o pedido que estâ sobre sua mesa, 
adiando por 2 sessões o Item I da pauta, que é matéria 
polêmica, para que possamos trazer à votação, em trata­
mento dé urgênCIa, a matéria de interesse dos taxistas. 
Não pode S. Ex' usar os motoristas de táxis, sob a con­
dição de lhes permitir a isenção do IPI, para empurrar 
goela abaixo da Nação, sem que pelo menos nesta Casa 
haja a presença de 30 Deputados - não havia hoje pela 
manhã, como não existe agora -:- maténa dessa impor­
tânCIa, porque são 10 tnlhões 146 bilhões e 500 milhões 
de cruzeiros. 

Sr. Presidente, está sobre a mesa do Líder do PMDB o 
pedido de adiamento. E se ele está preocupado com os 
taxistas,- que não tome carona num táxi, para fazer de­
magogIa, para ferir a verdade, para advoga,r interesses fi­
nanceiros, usando em contrapartida o anseio, a expecta­
tiva, o Ideal, a vontade, o sofrimento, a dor dos motoris-. 
tas de táxis, que nos ouvem neste momento, aqui na por­
ta deste plenário. Desafio S. Ex' a assinar o requerimen­
to que adia por duas sessões os 10 trilhões de cruzeiros, 
para que, na segunda-feIra, possamos votar, em regime 
de urgência, a maténa de interesse dos taxistas. 

O Sr. Pimenta da Veiga --- Sr. Presidente, peço a pala­
vra pelas mesmas razões que V. Ex' concedeu ao outro 
orador. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra a V. Ex' por cinco minutos. 

O SR. PIMENTA DA VEIGA (PMDB - MO. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, prometo a V. Ex' 
que está é a última vez que venho à tribuna tratar deste 
assunto, por duas razões: primeIro, não quero dar se-
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qüência a essa polêmica que só Interessa a quem a pro­
pôs. Apenas quero repor a verdade. Segundo, porque 
não quero também dar seguimento a essa prosa pobre 
que estamos ouvindo e de pouca inspiração. Mas é meu 
dever dizer à Casa que o Líder do PTB realmente, e com 
trIsteza para mim, revela despreparo para a função par­
lamentar e desconhecimento do Regimento. Talvez até 
ocorra-me aqui a conveniência de dizer que ao meu ami­
go Gastone Righi, que é o Líder efetivo do partido, que 
tenha mais cuidado na escolha de seus vice-líderes, para 
que não fique o seu partido exposto ao que ocorreu nesta 
tarde e está acontecendo nesta noite. S. Ex' vem aqui 
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lançar um repto que, infelizmente, não resolve o proble­
ma. Ele não conhece o Regimento da Câmara, que impe­
de a eXistência, na Ordem do Dia, de mais de duas ma­
térias em regime de urgênCia. O adiamento não retira a 
urgênCIa da matérIa. Portanto, não retirando a urgência, 
impede que outra matéria entre. 

Por esta razão, não posso dar seqüêncIa a este pedIdo, 
que é meramente protelatório, que joga para as arqui­
bancadas. Mas, na realIdade, o PTB revela, com muita 
volta, com muIto trabalho, com muito alarido, de modo 
inquestIOnável, que está contra a aprovação da isenção 
do I PI para os motOrIstas de táxis, o que é lamentável. 
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O SR. PRESIDENTE (José FragellI) - Nos termos 
do art. 55, § 1°, in fine, da Constituição, a Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 19 horas e 
15 mInutos, neste plenário, destinada à votação dos Pro­
Jetos de Decreto Legislativo nOs 18; de 1985-CN (lO" ses­
são), e 22, de 1985-CN (2" sessão). 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nada mais 
havendo que tratar, declaro encerrada a sessão. 

(Levallla-se a sessão às /9 horas e 14 mmutos.) 

Ata da 341~ Sessão Conjunta, em 31 de outubro de 1985 

3? Sessão Legislativa Ordinária, da 47? Legislatura 

ÀS /9 HORAS E /5 MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Galvão Modesto - Aloysio Chaves - Hélio Gueiros 
- Alexandre Costa - Alberto Silva - Helvídio Nunes 
- José LIns - Martins Filho - Marcondes Gadelha-
Aderbal Jurema - Cid SampaIO - Nivaldo Machado 
- Carlos Lyra - Luiz Cavalcante - Lourival Baptista 
- Passos Pôrto - João Calmon - Nelson Carneiro-
Amaral Furlan - Benedito Ferreira - Henrique San­
t"lo - Mauro Borges - José Fragelli - Alcides Salda­
nha - Octavio Cardoso. 

E OS SRS DEPUTADOS: 

Acre 

Alércio Dias - PFL; Amílcar de Queiroz - PDS; Ge­
raldo Fleming - PMDB; José Melo - PMDB; Wildy 
Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; José Fernandes -
PDS; Josué de Souza - PDS; Mário Frota - PMDB; 
Randolfo Bittencourt - PMDB. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; Mú­
CIO Athayde - PMDB; Olavo Pires - PMDB; Orestes 
Muniz - PMDB 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; Arnaldo Moraes -
PMDB; Benedicto MonteIro - PMDB; Gerson Peres­
PDS, João Marques - PMDB; Lúcia Viveiros - PDS; 
Manoel Ribeiro - PDS; Osvaldo Melo - PDS. 

Maranhão 

Edison Lobão - PDS; Enoc Vieira - PFL;. Epitácio 
Cafeteira - PMDB; Eurico Ribeiro -L. PDS'; João Al­
berto de Souza - PFL; José Burnett - PDS; Magno 
Bacelar - PFL; Wagner Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Herá· 
clIto Fortes ~ PMDB; José Luiz Maia - PDS. 

Ceará 

FlávIO Marcílio - PDS; Furtado Leite - PFL; Mar­
celo Linhares - PDS; Mauro Sampaio - PMDB; Moy­
sés Pimentel- PMDB; Orlando Bezerra - PFL; Ossian 
Araripe - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - PFL; Assunção de Macêdo -
PMDB; João Faustino - PFL; Vingt Rosado - PDS; 
Wanderley Mariz - PDS. 
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Paraíba 

Antônio Gomes - PFL; Ernani Satyro - PDS; Joacil 
Pereira - PFL; João Agripino - PMDB; José Mara­
nhão - PMDB; TarcíslO Burity - PTB. 

Pernambuco 

AntônIo Farias - PDS; Arnaldo Maciel - PMDB; 
Carlos Wilson - PMDB; Egídio Ferreira Lima -
PMDB; Geraldo Melo - PMDB; Herberto Ramos -
PMDB; InocêncIO Oliveira - PFL; José Jorge - PFL; 
José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; Mansueto de 
Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira Lima - PMDB' 
Nilson Gibson - PFL; Oswaldo Lima Filho - PMDB; 
Pedro Corrêa - PDS; Thales Ramalho - PFL. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Geraldo Bulhões -
PMDB. 

Sergipe 

Batalha GÓIS - PMDB; Francisco Rollemberg -
PDS; Walter Baptista - PMDB. 

Bahia 

Ângelo Magalhães - PDS; Antônio Osório - PTB; 
DJalma Bessa - PDS; Domingos Leonelli - PMDB; 
Elquisson Soares - PMDB; Eraldo Tinoco - PDS; 
Etelvir Dantas - PDS; Fernando Gomes - PMDB; 
Fernando Magalhães - PDS; Fernando Santana -
PCB, Francisco Benjamim - PFL; Francisco Pmto -
PMDB; Genebaldo Correia - PMDB; Haroldo Lima 
- PC do B; Hélio Correia - PDS; Horácio Matos -
PDS; João Alves - PDS; Jorge Vianna - PMDB; José 
Lourenço - PFL; José Penedo - PFL; Jutahy Júnior 
- PFL; Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes -
PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Mário Lima -
PMDB; Ney Ferreira - PDS; Raymundo Urbano -
PMDB; Raul Ferraz - PMDB; Rômulo Galvão -
PDS; Ruy Bacelar - PFL; Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

José Carlos Fonseca - PDS; Nyder Barbosa -
PMDB 

Rio de Janeiro 

AbdIas Nascimento - PDT; Aloysio Teixeira -
PMDB; Amaral Netto - PDS; Bocayuva Cunha -
PDT; Clemir Ramos - PDC; Daso Coimbra - PMDB; 
Emmanuel Cruz - PMDB; Figueiredo Filho - PDS; 
Gustavo de Faria - PMDB; Jacques D'Ornellas -
PDT; JG de Araújo Jorge - PDT; José Colagrossi -
PDT; Márcio Braga - PMDB; Osmar Leitão - PDS; 
Roberto Jefferson - PTB; Sebastião Ataíde - PFL; 
Sérgio Lomba - PDT. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Altair Chagas - PFL; Antônio 
Dias - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; Carlos 
Eloy - PFL, Cássio Gonçalves - PMDB; Christóvam 
Chiaradia - PFL, Delson Sc~rano - PDS; DImas Per­
rin - PMDB; Emílio Gallo - PFL; Gerardo Renault 
- PDS; Homero Santos - PFL; Humberto Souto -
PFL, Israel Pinheiro - PFL; Jairo Magalhães - PFL; 
João Herculino - PMDB; Jorge Vargas - PMDB; José 
Carlos Fagundes - PFL; José Mendonça de Morais -
PMDB; José Ulisses - PMDB; Juarez BaptIsta -
PMDB; Júnia Marise - PMDB; Luís Dulci - PT; Luiz 
BaccarIni - PMDB; Luiz Guedes - PMDB; Luiz Leal 
- PMDB; Manoel Costa Júnior - PMDB; Marcos 
Lima - PMDB; Melo Freire - PMDB; Navarro Vieira 
Filho - PFL; Nylton Velloso - PFL; Oscar Corrêa Jú­
nior - PFL; Oswaldo Murta - PMDB; Paulino Cícero 
de Vasconcellos - PFL; Pimenta da Veiga - PMDB; 
Raul Bernardo - PDS; Ronan Tito - PMDB; Rondon 
Pacheco - PDS; Rosemburgo Romano - PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Alberto Goldman - PCB; 
AlCides Franciscato - PFL; Armando Pinheiro - PDS; 
Aurélio Peres - PC do B; Cardoso Alves - PMDB; 
Celso Amaral - PTB; Darcy Passos - PMDB; Del 
Bosco Amaral- PMDB; Diogo Nomura - PFL; Flá­
vio Bierrenbach - PMDB; Francisco Amaral -
PMDB; FrancIsco Dias - PMDB; Freitas Nobre -
PMDB; Herbert Levy - PFL; Horácio Ortiz - PMDB; 
João Bastos - PMDB; José Genoino - PT; Marcondes 
Pereira - PMDB; Nelson do Carmo - PTB; Octacílio 
de Almeida - PMDB; Pacheco Chaves - PMDB; 
Plínio Arruda Sampaio - PT; Raimundo Leite -
PMDB, Ralph Biasi - PMDB; Renato Cordeiro -­
PDS; Ricardo Ribeiro - PFL; Roberto Rollemberg -
PMDB; Salles Leite - PDS; Salvador Julianelli - PDS; 
Samir Achôa - PMDB; Theodoro Mendes - PMDB; 
Tidel de Lima - PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Brasílio Caiado - PDS; Fernando Cunha - PMDB; 
GenésIO de Barros - PMDB; Ibsen de Castro - PDS; 
Iram Saraiva - PMDB; Irapuan Costa Júnior -
PMDB; Iturival Nascimento - PMDB; JoaqUim Roriz 
- PMDB; Juarez Bernardes - PMDB; Siqueira Cam­
pos - PDS; Tobias Alves - PMDB; Wolney SIqueira 
- PFL. 

Mato Grosso 

G"son de Barros - PMDB; Jonas Pinheiro - PDS; 
Márcio Lacerda - PMDB; Milton Figueiredo -
PMDB; Paulo Nogueira - PMDB. 
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Mato Grosso do Sul 

Albmo Coimbra - PDS; Edison Garcia- PFL; Har­
ry Amorim - PMDB; Plínio Martins - PMDB; Saulo 
Queiroz - PFL. 

Paraná 

Alcem Guerra - PFL; Anselmo Peraro - PMDB; 
Antônio Mazurek - PDS; José Carlos Martinez -
PMDB; José Tavares - PMDB; Leo de Almeida Neves 
_ PDT; Oswaldo Trevisan - PMDB; Paulo Marques 
_ PMDB; ~einhold Stephanes - PFL; Renato Bernar­
dI- PMDB; Vai mor Giavarina- PMDB; Walber Gui­
marães - PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS: Fernando Bastos - PFL; Ivo 
Vanderlinde - PMDB; Luiz Henrique - PMDB; Nel­
son Morro ~ PDS; Odilon Salmoria - PMDB; Pedro 
Cohn - PFL; Renato Vianna - PMDB; Walmor de 
Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Floriceno Paixão - PDT: Guido Moesch - PDS; 
Hermes Zaneti - PMDB: Irineu Colato - PDS; João 
Gilberto -'PMDB; Matheus Schmidt - PDT; Nilton 
Alves - PDT; Oly Fachin - PDS; Paulo Mincarone­
PMDB: Pedro Germano - PDS; Pratini de Morais­
PDS: Siegfr\ed Heuser - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL: Clarck Platon - PDS' Geo­
vani Borges - PFL: Paulo Guerra - PMDB. ' 

Roraima 

Alcides Lima - PFL: João Batista Fagundes -
PMDB: Júlip Martins - PMDB: Mozarildo Cavalcanti 
- PFL. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 25 Srs. Senadores 
e 254 Srs Deputados. 

Há número regimental. 
Declaro aberta a Sessão. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Roberto 

Rollemberg 
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o SR. ROBERTO ROLLEMBERG (PMDB - SP. 
Sem revisão do ·orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congres­
sistas. em meio à discussão entre as Lideranças do 
PM D B e do PTB, fez-se uma análise do Item I da Ordem 
do Dia da sessão da Câmara, com total desrespeito à Co­
missão de Fiscalização Financeira. Foi dito que a ma­
téria, em verdade, pode ser polêmica, como tantas ou­
tras. mas efetivamente o projeto que serviu de motivo 
para a obstrução e que foi por nós relatado foi aprovado 
na ComIssão de Fiscalização Fmanceira por unanimida­
de, sem restrição alguma Posteriormente, recebeu em 
Plenário um substitutivo, eviOentemente com o intuito 
protelatório, que não faz juz ao brilho e à inteligência do 
seu ator, Deputado Prisco Viana. 

Hoje, na sessão da Câmara, o projeto foi relatado em 
plenário: contestou-se a sua validade e deu-se ênfase ao 
seu aspecto polêmico, sem que ninguém recorresse ao 
projeto, que estava completo na Mesa daquela Casa, 
onde consta o parecer uanimemente aprovado pela Co­
mIssão de Fiscalização Financeira, portanto com a apro­
vação de tbdos os partidos. Na justificação do Substitu­
tivo do Plenário, apresentado pelo Deputado Prisco Via­
na. há a alegação de que o projeto original não indica 
classificação da despesa nele prevista, conforme exige o 
art. 46 da Lei n9 4.320. Ora, a lei não fala em especifi­
cações, nem tampouco esclarecimentos especiais. Assim 
mesmo a Comissão e o Ministério do Planejamento re­
meteram ao Deputado Prisco Viana, especificamente, a 
destinação das verbas, embora não houvesse exigência 
legai. 

De forma, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, que 
queríamos fazer este registro, porque, quando se reclama 
da ausência de Deputados em plenário, muitos respon­
dem que estão trabalhando nas Comissões, examinando 
projetos e substitutivos, Quando, porém, a matéria che­
ga a plenário. e quem não conhece o projeto, não o estu­
dou, sequer teve o cuidado de folheá-lo arvora-se no di­
reito de discuti-lo. 

Ora, o projeto contém todas as especificações, todas as 
indicações; a mensagem do Governo traz todos os ele. 
mentos exigidos pela legislação. Infelizmente, alguns De­
putados que não examinaram o projeto na Comissão, 
não folhearam o processo, não leram as informações 
nele contidas, fazem alegações. absolutamente improce­
dentes, dizendo que o Líder do PMDB, irresponsavel-
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mente, exigia a votação de um projeto que não continha 
os _esclarecimentos exigidos pela legislação. 

E claro que nós, mais velhos, não temos esses rompan­
tes e não utilizamos a discussão de projetos para agres­
sõe~ individuais .. A nossa obrigação é esclarecer que o 
projeto que tramIta na Câmara dos Deputados tem to­
dos o!- elementos reclamados. Não foi a alegação do 
PDS, não foi a alegação do Deputado Prisco Viana que 
provocou a vinda das informações, elas vieram princi­
palmente porque se tratava de um substitutivô do Líder 
do PMDB, homem que merece todo o nosso respeito. 

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A Presidência 
convQca sessão conjunta a realizar-se segunda-feIra, às 
dezoito horas e trinta mmutos, neste plenário, destinada 
à leitura da Mensagem n° 68, de 1985-CN, referente ao 
veto aposto ao Projeto de Lei do Senado n° 124, de 1985-
Complementar (n° 314j85-Complementar, na Câmara 
dos Deputados), que altera dispositivo da Lei Comple­
mentar n9 25, de 2 de julho de 1975, modificada pelas 
Leis Complementares nOs 38, de 13 de novembro de 
1979, e 45, de 14 de dezembro de 1983. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Passa-se à 

Item 1: 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto 
Legislativo n° 18, de 1985-CN (apresentado pela 
Comissão Mista como conclusão de seu Parecer n9 

24, de 1985-CN), aprovando o texto do Decreto-lei 
n° 2.155, de 30 de Julho de 1984, que altera os limites 
do Benefício Fiscal instituído pelo Decreto-lei n9 

1.35S, de 12 de novembro de 1974, e dá outras pro­
vidênCIas (incluído em Ordem do Dia nos termos do 
§ 19, in fine, do art. 55 da Constituição Federal -
lO! sessão). 

A votação da matéria deixa de ser procedida em virtu­
de da falta de quorum em ambas as Casas do Congresso. 

Pelo mesmo motivo, deixa de ser submetido a votos o 
Projeto de Decreto Legislativo n9 22j85-CN, constante 
do item n9 2 da pauta. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Está encerra­
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão às /9 horas e 23 minutos.) 
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